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RESUMO 

 

Os debates sobre o conhecimento das pessoas a respeito do autismo partem de que o 

problema não é exatamente a falta de informação, mas sim a falta de interesse, seja quanto 

ao Espectro ou quanto às experiências de indivíduos com autismo, tratando-se de um tema 

de significante importância para as faixas etárias, inclusive a infância, fase criadora das 

bases do conhecimento humano. Este trabalho visou a introdução ao espectro autista para 

o público infantil, e teve como intuito informar o público sobre aspectos da temática e 

auxiliar na inclusão no âmbito escolar. Trata-se de um relato de experiência das Práticas 

Integrativas III, do curso de Psicologia, realizadas entre fevereiro e maio de 2021 no 

Colégio SENSO, em Quixeramobim- CE. A ação se deu através de um material educativo 

do tipo história em quadrinhos, que foi construído para apresentar o tema de uma maneira 

leve, seguindo uma linguagem de fácil compreensão ao público-alvo. Neste quadrinho há 

dois personagens: Luís e Mafê. Ambos são crianças autistas e, utilizando de uma 

linguagem simplificada, eles abordam a temática através de dados científicos, 

curiosidades e experiências nos vários âmbitos. Conclui-se que é significante a 

disseminação de informação quanto a diversidade neurológica no campo escolar infanto-

juvenil, posto que pode contribuir na qualidade de convivência e inclusão com colegas, 

quanto atenção com o próprio indivíduo, permitindo que jovens notem comportamentos 

atípicos de cognição fora do padrão. Isto se mostra válido para que auxílio profissional e 

especializado seja buscado, e qualquer condição seja tratada de forma saudável. 
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